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A Câmara Ocidental do Monumento Pré-histórico 
da Praia das Maçãs (Sintra): Contexto arqueológico, 

estudo antropológico e datação absoluta dos 
enterramentos humanos identificados em 2022

RESUMO
O Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs, localiza-se na Faixa Litoral Atlântica do município de Sintra, sendo constituído por uma 

gruta artificial (câmara ocidental) e um tholos, com diferentes fases de construção e utilização, algumas das quais com profundas reestrutu-
rações, enquadrando-se cronologicamente entre o final do 4º e o 2º milénio a.C.

A recente escavação da câmara ocidental, apesar da fragilidade do seu estado de conservação, permitiu identificar contextos pré-histó-
ricos inéditos, nomeadamente dois enterramentos humanos, enquadrados no Neolítico final.

Neste artigo apresentam-se os contextos arqueológicos e os vestígios antropológicos referidos, bem como as datações de radiocarbono 
realizadas. Este trabalho consiste assim num contributo para a análise cronológica das primeiras fases de utilização deste monumento e de 
forma mais ampla para a discussão da cronologia das grutas artificiais da Estremadura portuguesa.

LABURPENA
Praia das Maçãs-eko Historiaurreko Monumentua Sintra udalerriko Atlantikoko Itsasertzeko Zerrendan dago, eta haitzulo artifizial batek 

(mendebaldeko ganbera) eta tholos batek osatzen dute. Erabilera- eta eraikuntza-fase asko izan zituen eta haietako batzuek, gainera, berregi-
turaketa sakonak ere jasan zituzten. Kronologikoki, K.a. IV. milurtekoaren amaiera eta II. milurtekoaren artean kokatuta dago.

Mendebaldeko ganberan orain gutxi egindako indusketak (kontserbazio-egoera hauskorra den arren) ordura arte ezezagunak ziren histo-
riaurreko testuinguruak identifikatzeko aukera eman zuen eta, horien artean, Azken Neolitoko gizakien bi ehorzketa identifikatu ziren.

Artikulu honetan, aipatutako testuinguru arkeologikoak eta aztarna antropologikoak aurkeztu ditugu, baita erradiokarbono bidezko da-
tazioak ere. Lan hau, beraz, monumentu honen erabileraren lehen faseen azterketa kronologikoarekin eta, modu zabalagoan, Portugaleko 
Extremadurako haitzulo artifizialen kronologiari buruzko eztabaidarekin lotuta egindako ekarpena dela esan dezakegu.

ABSTRACT
The Prehistoric Monument of Praia das Maçãs is located on the Atlantic Coastal area of the Sintra municipality, and it consists of an artifi-

cial cave (western chamber) and a tholos, with a long construction history and use from the mid/end of 4th millennium and throughout the 3rd 
millennium BC, with subsequent reuses.

The recent archaeological dig of the western chamber, despite the fragility of its state of conservation, allowed the identification of well-pre-
served prehistoric contexts, namely two human burials from the late Neolithic.

This paper presents the archaeological contexts and anthropological remains mentioned, as well as the radiocarbon dates achieved. This 
work therefore consists in a contribution to the chronological analysis of the first phases of use of this funerary monument and, more broadly, 
to the discussion of the chronology of artificial caves in Portuguese Estremadura.
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1. INTRODUÇÃO
No âmbito de um programa municipal de estudo e 

valorização do património arqueológico de Sintra rea-
lizaram-se trabalhos arqueológicos e de conservação 
e restauro no monumento pré-histórico da Praia das 
Maçãs entre 2020 e 2024. Estes trabalhos têm permiti-
do identificar importantes contextos pré-históricos pre-
servados, compreender melhor as condições em que 
as escavações anteriores decorreram, documentar epi-
sódios de destruição contemporânea e refletir sobre as 
estratégias de divulgação.

Neste artigo apresentam-se os resultados arqueo-
lógicos e antropológicos obtidos nas recentes esca-
vações da câmara Ocidental e as datações de radio-
carbono realizadas, devidamente enquadradas na 
bibliografia disponível. 

Desde 1961 que a antiguidade e especificidade da 
gruta artificial (câmara Ocidental) identificada na Praia 
das Maçãs, e a sua associação posterior a um monu-
mento tipo tholos, a tornaram uma estrutura de grande 
importância para o estudo do megalitismo na Penínsu-
la Ibérica (Sousa, 2016, 223; Sousa et al., 2024, 105). 
Seis décadas depois, os resultados permitem uma nova 
abordagem aos contextos, arquiteturas e materiais publi-
cados anteriormente, sobretudo no que se refere às utili-
zações do Neolítico final, contribuindo para a discussão 
da cronologia das grutas artificiais estremenhas e da 
multiplicidade de utilizações deste tipo de sepulcros.

2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO
Este monumento localiza-se na povoação da Praia 

das Maçãs, freguesia de Colares, concelho de Sintra, 
distrito de Lisboa, implanta-se na margem direita da 
Ribeira de Colares, em posição destacada, junto ao 
cume da vertente norte do Outeiro das Mós.

Nesta colina afloram rochas do Cenomaniano Infe-
rior, Médio e Superior, constituídas por calcário cristali-

no, compacto e rijo, fraturadas por processos cársicos 
atribuídos à formação da Bica e por níveis de calcário 
margoso, com intercalações argilosas, cobertas por 
dunas holocénicas (Jordão; Pimentel, 2023). O monu-
mento foi construído numa zona de acidente tectónico, 
com orientação NNW-SSE, compatível com um dos sis-
temas dominantes de falhas que ocorrem na área, rela-
cionados com o Maciço Eruptivo de Sintra (Ramalho et 
al., 1993). (Fig. 1)

Esta paisagem litoral apresenta um acentuado di-
namismo ao longo do tempo, nomeadamente nas alte-
rações da linha de costa e nas características da Ribei-
ra de Colares. No Outeiro das Mós verifica-se a erosão 
progressiva da colina, com a redução substancial dos 
níveis de sedimento arenoso, devido à urbanização en-
volvente e às alterações climáticas.

3. HISTÓRIA DA INVESTIGAÇÃO
Este sítio arqueológico foi identificado na década 

de 1920, no âmbito de trabalhos agrícolas (Machado, 
1929,19). A primeira escavação arqueológica deco-
rreu em 1961, tendo sido dirigida por V. Leisner e O. V. 
Ferreira, e permitiu identificar um complexo funerário, 
constituído por uma gruta artificial, construída no Neo-
lítico final e um tholos edificado e largamente utiliza-
do durante o Calcolítico, com reutilizações posteriores 
(Leisner e Ferreira, 1963; Leisner, 1965; Monteagudo, 
1966; Leisner et al., 1969). 

No final da década de 1970, J.L Gonçalves limpou 
e registou o interior do monumento e escavou a entrada 
e uma área de cerca de 125 m2 no exterior, especial-
mente na vertente Norte (Gonçalves, 1979; 1982-83).

Entre as décadas de 1980 e 2020 realizaram-se 
análises geológicas e petrográficas (Dehn et al., 1991, 
p. 1-28; Kalb, 2011, 375), duas datações de radiocar-
bono (Cardoso e Soares, 1995), estudos de materiais 
arqueológicos (Schuhmacher, 2017; Schuhmacher et 

Fig. 1: Localização do monumento pré-histórico da Praia das Maçãs (CMS/SCUAM). Planta geral do monumento (adaptado pelos autores a partir de Hugo 
Pires/Eon Lda.): 1 – Câmara ocidental, 2 – Câmaras intermédias, 3 – Câmara do Tholos, 4 – Corredor do Tholos. / Location of the Prehistoric Monument of 
Praia das Maçãs (CMS/SCUAM). General plan of the monument (adapted by the authors from Hugo Pires/Eon Lda.): 1 – Western Chamber, 2 – Intermediate 
Chambers, 3 – Tholos Chamber, 4 – Tholos passage.
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al. 2013) e de vestígios antropológicos (Silva e Ferreira, 
2007; 2017).

Este sítio arqueológico foi classificado como Monu-
mento Nacional em 1974, tendo a sua Zona Especial de 
Proteção, com área non aedificandi, sido aprovada em 
2014. A estratégia de salvaguarda desenvolvida pela 
Câmara Municipal de Sintra permitiu a aquisição dos 
terrenos e a recente implementação de um projeto de 
escavação arqueológica e de conservação e restauro 
(Porfírio et al., 2023; Costeira et al., no prelo).

4. A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA REALIZA-
DA ENTRE 2020 E 2024

A intervenção arqueológica realizada em 2020 teve 
como objetivo a limpeza e avaliação do estado de con-
servação deste monumento e a elaboração do projeto 
de conservação e restauro (Ramos, 2020). Em 2021 
prosseguiram-se os trabalhos de diagnóstico na entra-
da do monumento e vertente Norte.

Entre 2022 e 2024 escavou-se o interior do monu-
mento (78m²), realizaram-se sete sondagens na área 
exterior (223m2), seguindo-se uma metodologia Open 
Area, com a elaboração do registo de acordo com os 
princípios de Harris (1989) e concretizou-se o projeto 
de conservação e restauro. 

Estes trabalhos permitiram documentar uma se-
quência estratigráfica complexa, que abrange um hiato 
temporal balizado entre os meados/final do 4º milénio 
a.C. e a atualidade, com especial destaque para as 
utilizações do 3º milénio a.C. e as reutilizações poste-
riores. Possibilitaram igualmente, registar e descrever 
de forma mais pormenorizada as características arqui-
tetónicas e estruturais deste monumento, bem como 
dos depósitos de cerâmica no exterior e a realização 
de uma análise estratigráfica retrospectiva, através da 
inter-relação entre os dados recentes e a informação 
obtida em 1961 e 1979 (Costeira et al., 2023; Costeira e 
Porfírio, 2024; Costeira et al., no prelo).

5. A CÂMARA OCIDENTAL – ARQUITETURA E 
ESTRATIGRAFIA

A câmara Ocidental corresponde a uma estrutura 
funerária de morfologia circular irregular, com cerca de 
2,4 m de diâmetro e 4 m de profundidade, escavada 
nos sedimentos margosos do substrato geológico, sob 
um conjunto de grandes blocos de calcário cristalino, 
com múltiplas fraturas, que provavelmente correspon-
deriam à sua cobertura. Esta câmara enquadra-se no 
grupo das grutas artificias de tipo hipogeu, que apro-
veita pequenas brechas naturais (Jordão e Mendes, 
2007, 49). Estas características naturais, a par do dina-
mismo da ocupação pré-histórica e do desgaste pro-
vocado pela erosão, que levaram à desagregação das 
suas paredes e da cobertura, tornam muito difícil a re-
constituição da sua estrutura original e colocam sérios 
desafios tanto aos trabalhos de arqueologia, como aos 
de conservação e restauro.

Inicialmente foram removidos potentes depósitos 
constituídos por sedimentos resultantes do abatimen-
to das paredes e que embalavam frequentes blocos 
pétreos de dimensões significativas juntamente com 
alguns materiais recentes. No geral estes sedimentos 
apresentavam características semelhantes às descri-
tas na intervenção de 1961 (Leisner, 1965), alguns dos 
quais poderiam não ter sido integralmente escavados, 
uma vez que não foi alcançada a base da câmara, o 
que também se documentou na reescavação de outros 
monumentos megalíticos (Cruz, Vilaça, 1990). (Fig. 2).

O abatimento das paredes e do topo da câmara 
ocidental condicionou a preservação dos contextos 
pré-históricos, especialmente na área sul. A parede nor-
te desta câmara não foi devidamente intervencionada, 
devido ao método de escoramento utilizado para salva-
guardar os blocos do topo do paramento oeste. Durante 
a intervenção de 2022, por questões de segurança rela-
cionadas com a salvaguarda estrutural da câmara oci-
dental e da equipa de trabalho, a escavação no interior 
parou no depósito [342], que ainda não corresponde à 
sua base.

Em1961 identificaram-se vestígios osteológicos hu-
manos muito fragmentados e um conjunto artefactual 
diversificado, composto por dois recipientes cerâmi-
cos, pontas de seta, lâminas em sílex, alfinetes em osso 
e marfim, contas discóides e placas de xisto decora-
das, localizados sobretudo na área central e junto à 
parede Norte (Leisner, 1965; Leisner et al., 1969). Pelo 
contrário, na intervenção de 2022-2023 recolheram-se 
raros artefatos arqueológicos, destacando-se três pon-
tas de seta, em sílex e quartzo hialino na UE [174], junto 
à parede Norte (Costeira et al., no prelo).

Na área de acesso à câmara ocidental, em 1961 
registava-se um pequeno corredor, de morfologia tra-
pezoidal, formado por paredes constituídas por lajes 
de calcário e embasamento de blocos de calcário irre-
gular (Leisner, 1965; Leisner et al., 1969), que em 2022 
se encontravam derrubados, e um pequeno degrau 
lajeado (Costeira et al., 2023). O desnível entre a base 
da câmara Ocidental e a cota da base dos muros do 
corredor sugere a modificação deste acesso duran-
te o tempo de utilização desta estrutura. A este dado 
acresce a identificação de uma depressão escavada 
no substrato geológico anterior à construção da câma-
ra do tholos, orientada com o acesso da câmara Oci-
dental (Costeira et al., 2023).

A parede oeste da câmara ocidental foi a menos 
intervencionada em 1961, porque se identificou uma 
laje disposta na vertical, que foi mantida in situ (Leis-
ner, 1965, tafel 36; Leisner et al., 1969, 17; Gonçalves, 
1982-1983, fig. 5). Todavia, na escavação de 2022-
2024 esta laje encontrava-se derrubada (Costeira et al., 
2023). Para além disso, a parede Oeste estava muito 
fragilizada, porque o bloco de calcário original do seu 
topo tem significativas fraturas, que exigiram o seu es-
coramento, limpeza e consolidação preventiva, após 
avaliação geológica. (Fig. 3).
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Fig. 2: Entrada da Câmara Ocidental A) 1961, Arquivo Leisner/DAI/Património Cultural IP; B) 2020 – 1ª fase de intervenção; C) 2022 - escavação; D) 2024 – 
final dos trabalhos de conservação e restauro. / Entrance of the Western Chamber A) 1961 – Leisner Archive/DAI/Cultural Heritage IP; B) 2020 – 1st phase of 
intervention; C) 2022 – excavation; D) 2024 – final of conservation and restoration work.

Durante a limpeza desta parede identificou-se um 
conjunto de pedras de calcário de pequena e média 
dimensão, dispostas de forma irregular, que cobriam 
três blocos de calcário de média dimensão, estrutura-
dos e envolviam um crânio humano, que se encontra-
va deslocado da sua posição original. A escavação de 
parte dos sedimentos margosos desta parede permitiu 
definir dois enterramentos humanos.

Por questões de estabilidade e salvaguarda da câ-
mara Ocidental, a escavação deste contexto funerário 
ficou incompleta, não sendo possível determinar se es-
tes enterramentos estavam associados a uma estrutura 
independente - tipo nicho, cujo interface não foi ainda 
definido, ou se estariam numa reentrância da parede, 
à semelhança do identificado noutros casos, como por 
exemplo o hipogeu 1 de Monte Canelas (Parreira 2010; 
Neves e Silva 2018). Não obstante a intensidade da 
afetação da câmara ocidental, foi possível documentar 
contextos pré-históricos bem preservados, na área me-
nos intervencionada. 

6. O CONTEXTO FUNERÁRIO DA PAREDE OESTE
Os dois indivíduos identificados correspondem a 

duas inumações primárias sobrepostas com diferentes 
estados de preservação e realizadas em momentos 
distintos. 

O indivíduo 1, corresponde a um adulto, de sexo 
masculino, depositado em posição fetal para o lado di-
reito, com orientação sudeste-noroeste e estava sob o 
indivíduo 2 (Costeira et al., no prelo). Apresentava al-
guns ossos ligeiramente deslocados da sua posição 
original, sobretudo, do crânio, da região torácica e 
dos membros superiores. Os ossos dos pés não foram 
identificados, podendo estar, ou não, sob os elemen-
tos pétreos [351]. A estatura deste indivíduo, estima-
da com base no fémur esquerdo, é de 170,2 ± 6,90cm 
(Mendonça, 2000). O fémur analisado é achatado, ten-
dência que tem vindo a ser registada desde o Neolítico 
em comunidades da Península Ibérica (Silva, 2002) e 
que pode estar associado a uma adaptação mecâni-
ca do peso do corpo, eventualmente relacionada com 
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Fig. 3: Plano final 
da escavação 
arqueológica de 
2022 na câmara 
Ocidental com 
indicação do in-
divíduo 1 e seção 
longitudinal (adap-
tado pelos autores 
a partir da vec-
torização de Ana 
Isabel Neves); B 
- Fotografia do in-
divíduo 2 (2022). 
C – Fotografia de 
conchas de Trivia 
sp. e lagomor-
fo elaborado em 
osso. / Final plan of 
the 2022 archaeo-
logical excavation 
in the Western 
Chamber, indica-
ting Individual 1 
and longitudinal 
section (adapted 
by the authors 
from the vectoriza-
tion by Ana Isabel 
Neves); B – Photo-
graph of Individual 
2 (2022). C – Pho-
tograph of Trivia 
sp. shells and a 
lagomorph made 
in bone.

a realização de longas caminhadas (Larsen 1997). Na 
patologia óssea deve ser referida apenas alterações 
da entese bilateral na linea aspera (fémur) e unilateral 
no ligamento rotuliano e quadrilátero (patela direita) de 
grau 1 (Crubézy, 1988; Mariotti et al., 2004). Deste in-
divíduo preservaram-se vários dentes (n=19), não se 
tendo identificado a presença de cáries. Registou-se 
desgaste dentário em todos os dentes, com um grau 
médio de 3,6 (Smith, 1984; Silva, 1996). 

O indivíduo 2, corresponde a uma jovem (15 anos ± 
36 meses), de sexo feminino, que se encontrava depo-
sitada em posição fetal hiperflexionada com os “coto-
velos” encostados aos “joelhos”, para o lado esquerdo, 
com o crânio mais inclinado para o lado direito, com 
orientação Oeste – Este e estava sobre o indivíduo 1 
(Costeira et al., no prelo). Preservaram-se 22 dentes, 

identificando-se desgaste em todos, ainda que muito 
ligeiro (Smith, 1984; Silva, 1996) e apenas uma cárie 
de grau 1 (Lukacs, 1989; Moore e Corbertt, 1971) na 
superfície oclusal do dente FDI=37. Não foram obser-
vadas patologias, nem lesões na superfície dos ossos, 
registando-se apenas a presença muito ligeira de cri-
bra orbitália na órbita esquerda.

Deste indivíduo também não foram identificados 
os pés, o que pode estar relacionado apenas com a 
falta de preservação, ou com rituais de manipulação 
dos ossos como se têm vindo a constatar, para outras 
partes anatómicas, como é disso exemplo o Sepulcro 4 
dos Perdigões (Evangelista e Godinho, 2020). Refira-se 
também a título de exemplo o Hipogeu 1, do Monte do 
Malheiro 2, no qual algumas partes anatómicas esta-
vam ausentes, como é o caso dos ossos do crânio e 
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também dos ossos dos pés (Melo e Silva 2016), e o 
Hipogeu 2, da Quinta da Abóbada, em que uma das 
inumações femininas foi identificada sem a parte infe-
rior das pernas, incluindo os ossos dos pés (Valera et 
al., 2017). Estes enterramentos estavam envolvidos por 
um sedimento de textura fina, cuja crivagem permitiu 
identificar três elementos de adorno, duas conchas de 
gastrópode marinho Trivia sp, perfuradas (Costeira et 
al., no prelo) e uma pequena figurinha que representa 
de forma esquemática um lagomorfo em posição verti-
cal, na qual se observa a cauda e os membros trasei-
ros, com vestígios da perfuração de suspensão. Esta 
peça apresenta fortes semelhanças com as figurinhas 
de lagomorfos identificadas no hipogeu do Cabeço da 
Arruda 1 ou na gruta da Carrasca (Leisner, 1965, 224). 
As matérias-primas utilizadas e as características mor-
fológicas destes elementos de adorno inserem-se nas 
tradições funerárias do Neolítico final na área litoral da 
Estremadura portuguesa (Gonçalves, 2008, 34; Tho-
mas e Waterman, 2013).

7. DATAÇÕES DE RADIOCARBONO REALIZA-
DAS EM 2023

A identificação do contexto funerário apresentado, 
com raro espólio associado e características muito dife-
rentes do recuperado na intervenção de 1961, incentivou 
a realização de duas novas datações de radiocarbono 
no laboratório da Beta Analytic. As amostras utilizadas 
correspondem a dentes (um por cada indivíduo) tendo 
sido datadas por AMS e os resultados calibrados tendo 
como base a curva de calibração IntCal20, correspon-
dente ao hemisfério Norte (Ramsey 2009; Reimer et al. 
2020). Foi também efetuada a medição de isótopos es-
táveis de carbono (δ13C) e nitrogénio (δ15N). (Fig. 4).

As datações obtidas enquadram-se genericamente 
no final do 4º milénio a.C. / inícios do 3º milénio a.C., 
confirmando o dinamismo de utilizações da câmara Oci-
dental. Mais concretamente a deposição do indivíduo 
1 terá ocorrido entre 3300–3100 cal a.C., tendo o indi-
víduo 2 sido depositado num momento posterior, bali-
zado entre 3100 e 2900 cal a.C. Assim, estas datações 
aproximam-se do faseamento documentado para outros 
hipogeus estremenhos (Boaventura, 2009; 2011; Fausti-
no, 2014), bem como dos recentes hipogeus escavados 
no Alentejo e Algarve (Valera 2020, 31–44; Valera et al. 
2023, 271; Odriozola et al. 2020; Neves 2019). 

As cinco datações de radiocarbono disponíveis 
para a câmara ocidental foram obtidas com recurso a 
amostras distintas, recolhidas e registadas com dife-
rentes protocolos, em estádios diversos do desenvol-
vimento deste método de datação (Leisner; Ferreira, 
1963; Soares; Cabral, 1993; Cardoso; Soares, 1995), o 
que condiciona os resultados e sobretudo a sua com-
paração. Contudo, estas datações complementam-se, 
reportando-se a diferentes fases de utilização da câma-
ra Ocidental.

No que concerne às análises isotópicas, os valo-
res dos dois indivíduos parecem indicar um padrão de 
subsistência tendencialmente terrestre, ou seja, consu-
mo de plantas C3 e de proteína animal, provavelmente 
de herbívoros cuja dieta se baseia também em plantas 
C3 tal como se verificou em outros estudos (Boaventura 
2009, 323; Petchey 2019, 97; Valera et al. 2023, 284).

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos com as recentes intervenções 

arqueológicas da câmara Ocidental foram importantes 

Fig. 4: Tabela com as datações 
de radiocarbono realizadas em 
2023 aos indivíduos 1 e 2 e resul-
tados das análises isotópicas; B 
- Conjunto de datações de radio-
carbono disponíveis para a câ-
mara ocidental, calibradas com 
a curva de calibração IntCal20 
(Reimer et al., 2020), processado 
no OxCal v4.4.4 (Bronk Ramsey, 
2021). / Table with the radiocar-
bon datings carried out in 2023 
on Individuals 1 and 2 and re-
sults of the isotopic analyses; 
B – Set of radiocarbon datings 
available for the Western Cham-
ber, calibrated with the IntCal20 
calibration curve (Reimer et al., 
2020), processed in OxCal v4.4.4 
(Bronk Ramsey, 2021).
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para avaliar o seu estado de conservação, caracterizar 
a sua arquitetura e respetivo faseamento.

A câmara ocidental, como já exposto, apresenta 
muitas fragilidades estruturais, o que condicionou a sua 
escavação, que ainda não foi concluída e exigiu refor-
mulações nas ações de conservação e restauro, que 
apenas foram efetuadas no acesso.

A análise estratigráfica conjugada com os resultados 
das datações de radiocarbono obtidas permite propor 
duas grandes fases de construção da câmara Ocidental, 
que genericamente coincidem com a “fase 1 - Pré-ídolo 
placa” e com a “fase 2 - ídolo placa” definidas por R. Boa-
ventura (Boaventura, 2011, 168) para a região da Estre-
madura. A estas fases associam-se diferentes momentos 
de utilização (Costeira et al., no prelo). Acrescente-se que 
as ações de reutilização e consequente manipulação de 
restos humanos e artefactos no interior desta câmara ter-
se-ão intensificado com a construção do tholos.

Noutras áreas deste complexo funerário, nomeada-
mente na parede Norte do corredor do tholos e na área 
exterior, identificaram-se materiais e contextos que se 
podem enquadrar também no Neolítico final, mas que 
se encontram mais afetados pelas utilizações posterio-
res do que os da câmara Ocidental (Gonçalves, 1982-
83; Costeira et al., 2023; Costeira; Porfírio, 2024). Assim, 
a utilização funerária neolítica da colina do Outeiro das 
Mós poderia incluir um número maior de hipogeus e de 
espaços, à semelhança do documentado noutras ne-
crópoles meridionais (Valera, 2013; 2020).

Não obstante os efeitos das utilizações funerárias e 
rituais posteriores ao Neolítico final e das intervenções 
arqueológicas efetuadas antes de 2020, verifica-se que 
os enterramentos realizados na câmara Ocidental fo-
ram numericamente reduzidos e tendencialmente indi-
viduais, sobretudo na fase mais antiga (inumações da 
parede Oeste). O espólio registado é diversificado, com 
reduzida presença de recipientes cerâmicos (exclusi-
vamente lisos), e alguma expressão de elementos de 
adorno/indumentária (alfinetes em marfim, contas em 
xisto) e artefactos simbólicos (placas de xisto) exóge-
nos, associados à fase de utilização mais recente da 
câmara Ocidental (transição para o 3º milénio a.n.e.). 
Estes dados reforçam a importância das interações 
transregionais e da complexificação dos rituais fune-
rários na Estremadura durante o Neolítico final.
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